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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			O multimilionário grego Angel Valtinos dirigiu-se para o escritório do pai e encontrou os dois irmãos à espera na receção, o que o fez parar e arquear as sobrancelhas pretas.

			– O que é isto? Uma reunião familiar?

			– Ou o pai vai dar-nos uma descompostura por alguma razão – replicou o meio-irmão italiano, o príncipe Vitale Castiglione, num tom levemente divertido, porque os três já tinham ultrapassado a idade em que as reprimendas do pai eram motivo de preocupação.

			Zac da Rocha perguntou, franzindo o sobrolho:

			– Costuma fazê-lo?

			Angel olhou para Vitale nos olhos e cerrou os dentes, mas nenhum dos dois fez comentários. Zac, o meio-irmão ilegítimo e brasileiro, era imprevisível. Como acabara de se juntar, de forma bastante misteriosa, ao círculo familiar, os irmãos ainda não o aceitavam completamente e custava-lhes confiar nele. 

			Vitale sorriu.

			– És o mais velho – recordou a Angel. – Entras primeiro. 

			– Não sei se quero fazê-lo desta vez – disse Angel.

			No entanto, imediatamente, encolheu os ombros para afugentar a inquietação desconhecida que assaltava a segurança que tinha em si próprio, sólida como uma rocha. 

			Ao fim e ao cabo, refletiu Angel, Charles Russell nunca interferira na vida dos filhos, mas, apesar de não ter exercido a sua autoridade, fora um bom pai.

			Divorciara-se rapidamente tanto da sua mãe como da de Vitale, mas preocupara-se em manter uma relação estreita com os filhos. Angel sentira-se agradecido mais do que uma vez pela sua forma de focar a vida e a sua aguda visão para os negócios, que achava ter herdado dele.

			A mãe era uma herdeira grega frívola, que teria ignorado a educação e os cuidados do filho, se não fosse pelas condições estabelecidas pelo pai.

			Charles Russell atravessou o escritório para cumprimentar o filho mais velho. 

			– Estás atrasado – replicou, sem se mostrar zangado. 

			– A reunião que tinha durou mais do que o previsto. De que se trata? Quando vi o Zac e o Vitale na receção, pensei que se tratava de uma emergência familiar. 

			– Depende do que consideras uma emergência – respondeu Charles, sem ir direto à questão enquanto examinava o filho, de trinta e três anos, que era muito mais alto do que ele.

			Até há pouco tempo, Charles achara que o filho era um motivo de orgulho para ele, mas a descoberta de uma informação inquietante minara o seu orgulho paternal. Para ser justo, Angel também tinha os genes de uma família grega incrivelmente rica, mas mais famosa pela sua tendência para a autodestruição do que para os sucessos.

			De todos os modos, Charles sentia-se orgulhoso do sucesso enorme do filho no mundo dos negócios. Ardiloso e ambicioso, mas um filho leal e carinhoso, a última coisa que Charles esperava era que o defraudasse. No entanto, Angel defraudara-o ao demonstrar a irresponsabilidade e a preocupação exclusiva pelo seu interesse pessoal que eram próprios dos Valtinos.

			– Diz-me do que se trata – pediu Angel, com a sua tranquilidade habitual.

			Charles apoiou-se na sua secretária. Com cinquenta e poucos anos e com o cabelo grisalho, continuava a ser um homem bonito. 

			– Quando vais amadurecer? – murmurou, com ironia. 

			Angel observou-o, espantado. 

			– Estás a brincar? – sussurrou. 

			– Não, infelizmente. Há uma semana, descobri, por uma fonte que não vou revelar, que sou avô. 

			Angel ficou petrificado. Os seus traços, extravagantemente belos, pareceram perder vida e os seus olhos ardilosos velaram-se e endureceram. Mas, em menos de um segundo, ergueu o seu queixo agressivo, reconhecendo a surpresa desagradável que acabara de ter: Um assunto que esperava esconder fora desenterrado de forma inesperada pelo único homem no mundo cuja opinião valorizava.

			– E, para o caso de ser pouco, o avô de um bebé que, se fosse por ti, não teria conhecido.

			Angel franziu o sobrolho e estendeu os braços num gesto grego expansivo para tirar importância ao assunto. 

			– Pensei que, para te proteger…

			Charles contradisse-o sem hesitar.

			– Não, a única coisa que querias era proteger-te das exigências e da responsabilidade de ter um filho. 

			– Foi um acidente. Tenho de mudar a minha vida por completo por causa de uma desgraça? – perguntou Angel, defendendo-se. 

			O pai examinou-o com preocupação.

			– Eu não te considerei uma desgraça. 

			– A tua relação com a minha mãe era diferente – declarou Angel, com todo o orgulho dos seus antepassados ricos e privilegiados. 

			Uma ruga profunda desenhou-se na sobrancelha do pai. 

			– Angel, nunca te contei toda a verdade sobre o meu casamento com a tua mãe porque não queria dar-te um motivo para o teu respeito por ela diminuir – reconheceu, contrariado. – Mas a Angelina concebeu-te de propósito quando eu quis acabar a nossa relação. Casei-me com ela porque estava grávida, não porque a amava. 

			Angel surpreendeu-se com a revelação, mas não em excesso, já que sabia que a mãe era uma mulher mimada e egoísta que não suportava que a rejeitassem. Levantou as pestanas pretas e espessas e observou-o, desafiante, com os seus olhos castanhos. 

			– E casar-te com ela não funcionou, pois não? Então, não podes tencionar aconselhar a que me case com a mãe da minha filha, pois não? – comentou, num tom depreciativo. 

			– Não, casar-me com a Angelina Valtinos não deu bons resultados. Mas, para ti, foram excelentes, porque te proporcionou um pai com o direito de intervir na tua educação e que velou sempre pelos teus interesses. 

			A resposta de Charles era totalmente certa e Angel cerrou os dentes para responder.

			– Então, agradeço o teu sacrifício.

			– Não tens de me agradecer nada. O menino maravilhoso transformou-se num homem que respeito…

			– Com a exceção evidente deste assunto – interrompeu Angel. 

			– Lidaste mal com isto. Ligaste aos advogados da família Valtinos, a esses abutres cujo único propósito é proteger-te e defender o apelido e a fortuna dos Valtinos.

			– Exatamente: Protegem-me. 

			– Mas não queres conhecer a tua filha? – perguntou Charles, cada vez mais frustrado. 

			Angel cerrou os dentes, zangado com a vergonha causada pela pergunta. 

			– Claro que sim, mas fazer com que a mãe permita é difícil. 

			– É assim que o vês? Estás a culpá-la por esta confusão? – contra-atacou o pai, com desprezo. – Os teus advogados obrigaram-na a assinar um acordo de confidencialidade em troca de apoio económico e, naquele momento, não mostraste interesse em estabelecer uma forma de te relacionares com a tua filha.

			Angel ficou rígido e tentou dominar a raiva para não se deixar vencer por ela. Não consentiria que o maldito assunto do bebé se interpusesse entre o seu querido pai e ele.

			– Naquela época, o bebé ainda não tinha nascido. Não sabia como ia sentir-me quando a menina nascesse. 

			– Os advogados concentraram-se, como é natural, em proteger a tua privacidade e a tua fortuna. O teu papel era concentrar-te no aspeto familiar – afirmou Charles, com firmeza. – E, em vez disso, transformaste a mãe da menina na tua inimiga.

			– Não era a minha intenção. Usei a equipa legal dos Valtinos para evitar todo o tipo de reações pessoais maldosas na hora de chegar a um acordo. 

			– E essa perspetiva impessoal serviu-te de alguma coisa? – perguntou Charles, num tom seco.

			Angel quase gemeu de exasperação. A verdade era que conseguira o que achava que correspondia aos seus desejos, mas descobrira, quando já era demasiado tarde, que não era o que desejava. 

			– Não quer que veja a menina.

			– E de quem é a culpa?

			– Minha – reconheceu Angel, com ferocidade. – Mas ela está a criar a minha filha em condições inadequadas. 

			– Sim, não é muito recomendável trabalhar num refúgio para cães enquanto cria a futura herdeira dos Valtinos – observou o pai, num tom irónico. – Pelo menos, essa mulher não é uma caçadora de fortunas. Se fosse, teria ficado em Londres e teria vivido à grande com o teu dinheiro, em vez de ir viver para Suffolk com uma tia de meia-idade e trabalhar para ganhar o seu sustento. 

			– A mãe da minha filha é louca! – exclamou Angel, manifestando emoção pela primeira vez naquele assunto. – Quer que me sinta mal. 

			Charles arqueou uma sobrancelha com uma expressão de dúvida. 

			– Achas? Parece-me que é esforçar-se demasiado por um homem que não quer ver. 

			– Teve o descaramento de dizer ao meu advogado que não podia deixar-me visitar a menina por causa do risco de infringir o acordo de confidencialidade. 

			– Talvez haja motivos para estar preocupada – sugeriu o pai, num tom pensativo. – Os paparazzi seguem-te para todo o lado e, se fosses vê-la, acabariam por a descobrir e à menina. 

			Angel ergueu-se.

			– Seria discreto.

			– Infelizmente, já é demasiado tarde para lutar pelo direito de visitar a tua filha. Devias ter pensado logo nisso ao chegar a um acordo porque, de acordo com as leis britânicas, um pai que não é casado tem poucos ou nenhum direito.

			– Sugeres que me case com ela? – perguntou Angel, com incredulidade. 

			– Não. – Charles abanou a cabeça para dar ênfase à negativa. – Esse gesto tem de partir do coração. 

			– Ou do cérebro. Podíamos casar-nos. Podia levá-las para a Grécia e lutar pela custódia da menina, porque eu teria vantagem lá. É uma possibilidade que os advogados me sugeriram. 

			Charles lançou um olhar glacial ao seu filho. Não era a sua intenção tornar a situação mais difícil entre a mãe da filha e ele.

			– Espero que não te ocorra cair tão baixo e enganá-la dessa maneira. É indubitável que ainda tem de haver uma possibilidade de acordo. 

			Havia? Angel não estava convencido enquanto garantia ao pai preocupado que resolveria a situação sem usar truques sujos. Mas conseguiria chegar a um acordo para poder visitar a filha?

			Ao fim e ao cabo, como podia ter a certeza de alguma coisa nesse sentido? Merry Armstrong frustrara-o e bloqueara-o, ao mesmo tempo que o afligia com imensos argumentos vergonhosos, em vez de lhe conceder o que queria. Angel não estava habituado a ser tratado com semelhante falta de respeito. Cada vez que ela recusava os seus pedidos, a estranheza da experiência deixava-o aturdido.

			Passara a vida a conseguir o que queria e quando o queria das mulheres. Costumavam adorá-lo. Tanto a mãe como as tias, as irmãs e as mulheres que iam para a cama com ele veneravam-no como um Deus. Viviam para o agradar, lisonjear e satisfazer. Sempre fora assim no seu mundo dourado de confortos e prazeres. E Angel habituara-se a essa realidade agradável até ao dia triste em que decidira envolver-se com Merry Armstrong.

			Reparara nela imediatamente, no seu cabelo castanho-escuro e brilhante apanhado num rabo de cavalo que lhe chegava quase à cintura, nos seus olhos azuis e na sua boca voluptuosa que incitava ao pecado a qualquer homem com um mínimo de imaginação. A isso tinha de acrescentar que possuía os membros compridos e flexíveis de um galgo de corridas. Por isso, o seu encontro fora inevitável desde o primeiro dia, apesar de nunca ter ido para a cama com uma das suas empregadas e ter jurado não o fazer. 

			 

			Merry fechou a mão trémula em torno da carta que o carteiro acabara de entregar. Um yorkshire terrier, com forma de salsicha e aspeto descuidado, saltava entre os seus pés, ainda excitado por ter ouvido a campainha da porta e o som de outra voz. 

			– Para, Tiger – murmurou Merry, com firmeza. 

			Tinham acolhido o cão com o propósito de o transformar num candidato adequado para ser adotado. Ao pensar nisso, percebeu que, com o Tiger, infringira as regras rígidas da tia Sybil, já que se afeiçoara a ele e o deixava subir para o sofá e sentar-se no seu colo. 

			A tia adorava cães, mas não era partidária de os humanizar ou mimar. Merry pensou que talvez ela própria estivesse tão emocionalmente ferida como o Tiger estava. O Tiger ansiava comer para se consolar. Merry ansiava o calor dos mimos caninos. Ou enganava-se ao equiparar a humilhação que sofrera por parte de Angel com o acordo? Fizera uma tempestade num copo de água, como Sybil dissera?

			Olhou para o envelope e viu o carimbo de Londres, o que lhe causou um nó no estômago. Era outra carta dos advogados de Angel e já não aguentava mais. Com um arrepio de repulsão e medo, pô-la na gaveta da mesa velha do vestíbulo, onde ficaria até se sentir com vontade de a ler com tranquilidade. 

			Estar tranquila transformara-se num desafio para Merry desde que ouvira falar dos advogados da família Valtinos pela primeira vez e teve de enfrentar os nervos, as reuniões e as queixas. Do ponto de vista legal, estava envolvida numa batalha interminável em que tudo o que fazia era uma desculpa para ser criticada ou para exigirem outra coisa de forma intimidante.

			Sentiu a raiva a crescer no seu interior devido à perspetiva de ter de abrir outra carta cortesmente ameaçadora, uma raiva que não teria reconhecido há um ano, que ameaçava consumi-la e que, às vezes, a assustava, porque nunca a sentira até Angel Valtinos se cruzar no seu caminho. Com ele, só aprendera a sentir amargura, ódio e ressentimento e gostaria de prescindir de tudo isso. 

			Mas também lhe dera Elyssa, embora tivesse de reconhecer que fora contra a sua vontade. 

			Para dirigir os seus pensamentos para uma direção menos amarga, Merry olhou, da cozinha, para a pequena sala da casinha em que vivia e observou a filha, que estava sentada no tapete e brincava alegremente com os seus brinquedos. O cabelo preto era uma explosão de caracóis em torno do seu rosto de querubim, de cor azeitonada, e contrastava com os seus olhos azuis e a sua boquinha. Tinha o cabelo do pai e os olhos e a boca da mãe. Merry pensava que era uma menina muito bonita, mas reconhecia a sua falta de imparcialidade quando se tratava da filha.

			Em muitos sentidos, depois de uma gravidez penosa, o nascimento de Elyssa devolvera a vida e o vigor a Merry. Antes desse dia, não pensara que a chegada da filha mudaria a sua perspetiva e a encheria de um amor incondicional como nunca sentira. A verdade era que faria tudo por ela. 

			Alguém bateu levemente na porta traseira, o que anunciava que Sybil entrava na cozinha, situada na parte de trás da casa. 

			– Vou pôr a chaleira a aquecer para fazer um chá – declarou, alegremente. Era uma mulher alta e loira de quase sessenta anos, mas continuava a ser muito bonita, como correspondia a alguém que fora uma modelo internacional nos anos oitenta. 

			Sybil fora o exemplo a seguir para Merry desde muito pequena. A mãe, Natalie, casara-se quando Merry tinha dezasseis anos e fora para Austrália com o marido, deixando a filha adolescente aos cuidados da irmã. Sybil e Merry estavam muito mais unidas do que Merry estivera com a mãe biológica, mas Sybil continuava muito apegada à irmã mais nova. O refúgio fora construído pela tia com o dinheiro que ganhara na sua carreira de modelo, que abandonara assim que tivera o suficiente para dedicar os seus dias a cuidar de cães abandonados. 

			Nos últimos meses de gravidez, Merry trabalhara no refúgio, fazendo o que fosse preciso, e vivera com a tia no celeiro que transformara numa moradia moderna. No entanto, ao mesmo tempo, Merry preocupara-se com fazer planos para ter um futuro mais independente.

			Era contabilista, por isso dedicara-se, desde casa, a tratar das contas de comerciantes da localidade. Os seus ganhos tinham-lhe permitido comprar um carro, para além de ter insistido em pagar uma renda a Sybil pelo uso da casinha às portas do refúgio. A casa era pequena, mas dispunha de dois quartos e de um jardim pequeno, por isso adequava-se perfeitamente às necessidades de Elyssa e Merry.

			Sybil Armstrong era uma fonte inesgotável de afeto e segurança na vida de Merry. A mãe de Merry, Natalie, engravidara dela como consequência de uma aventura que tivera com o chefe, que era casado. Só tinha dezanove anos e depressa demonstrou que não fora feita para ser mãe solteira. Desde o começo, Sybil cuidara da menina aos fins de semana, levando-a para a sua casa no campo para deixar que a irmã mais nova fosse à discoteca. 

			Pelo quarto de Natalie passara uma longa série de homens pouco recomendáveis: Violentos, alcoólicos, drogados e ladrões. Com cinco anos, Merry presumira que todas as mães levavam homens diferentes para casa todas as semanas. Naquele lar desestruturado, onde se consumiam drogas de forma habitual, Merry faltara muito à escola. Quando os serviços sociais ameaçaram levá-la, a tia, mais uma vez, encarregou-se dela. 

			Durante nove anos gloriosos, Merry vivera sozinha com Sybil, recuperara o tempo perdido na escola e voltara a ser uma criança. Já não tinha de cozinhar nem limpar para a mãe nem esconder-se no seu quarto enquanto, no andar de baixo, os adultos se insultavam aos gritos até os vizinhos chamarem a polícia. Esse período de segurança com Sybil acabara quando Natalie voltara a tentar começar do zero e exigira que a filha voltasse para ela.

			Não funcionara, é claro, porque, então, Natalie estava habituada à sua liberdade e, em vez de considerar Merry a amiga conveniente que esperava, encontrou uma filha com quem não tinha nada em comum. Quando Keith, mais jovem do que ela, entrou na vida de Natalie, a sorte de Merry decidiu-se. Ansioso por voltar para a Austrália e levar Natalie, manifestara com sinceridade a sua relutância em adotar o papel de pai com menos de trinta anos de idade. Merry voltara a mudar-se para casa de Sybil e não voltara a ver a mãe.

			 

			 

			– Era o carteiro? – perguntou Sybil.

			Merry ficou tensa e corou enquanto pensava no envelope na gaveta da mesa do vestíbulo. 

			– Fiz umas compras para a Elyssa na Internet – mentiu, envergonhada, porque não tencionava reconhecer a uma mulher tão valente como Sybil que uma carta a alterara e assustara. 

			– Não voltaste a saber nada do homem cujo nome não devemos pronunciar? – perguntou Sybil, o que perturbou a sobrinha, já que, ultimamente, não mencionara o assunto. 

			– Agora, estamos a descansar de tanto drama. E é muito agradável – resmungou Merry, enquanto punha os saquinhos de chá nas chávenas e Sybil levantava a sobrinha-neta do chão, a abraçava e se sentava com ela ao colo.

			– Não penses nele. 

			– Não o faço – voltou a mentir Merry, odiando-se, já que só uma imbecil perderia tempo a pensar no homem que a maltratara.

			No entanto, como é que Sybil podia entender? Como fora uma jovem de fama e beleza impressionantes, devia ter tido de afastar os seus adoradores às pauladas, mas não conhecera ninguém com quem assentar. Merry duvidava que algum homem que tivesse faltado ao respeito à tia tivesse vivido para o contar. 

			– Algum dia receberá o seu castigo – declarou Sybil. – Acontece a todos.

			– O que me incomoda é odiá-lo tanto – confessou Merry. – É a primeira vez que odeio alguém.

			– Ainda sofres. Agora que vais começar a sair novamente, vais esquecer as más lembranças. 

			Um sorriso inesperado iluminou o rosto de Merry ao pensar que, no dia seguinte, ia sair à tarde. Um cirurgião veterinário, Fergus Wicklam, visitava regularmente o refúgio. Conhecera Merry quando já se notava claramente a gravidez, mas isso não o desmoralizara. Simplesmente, esperara que a sua filha nascesse para ser mais recetiva à sua tentativa de se relacionar com ela. 

			Gostava de Fergus, gostava da sua companhia. Reconheceu, sentindo-se culpada, que não sentia um nó no estômago quando estava com ele, nem desejava a sua boca, mas até que ponto é que essas sensações físicas eram importantes no esquema global das coisas? A atração sexual de Angel fora o equivalente a uma mordidela mortal de uma serpente: Atraíra-a para a envenenar. Bonito, mas mortal. Odiava-o, pensou, ficando tensa com as emoções que a faziam pensar no que acontecera há dezasseis meses.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Merry estava cheia de entusiasmo quando começou a trabalhar pela primeira vez, apesar de não ser o emprego dos seus sonhos. Depois de ter acabado a universidade com notas excelentes em contabilidade, não tinha intenção de ser permanentemente rececionista da Valtinos Enterprises.

			De todos os modos, precisava de ganhar um salário. O longo processo de se candidatar para um emprego e de ser aceite obrigou-a a depender durante muitos meses da generosidade de Sybil, que já a ajudara nos estudos, lhe dera trabalho no refúgio durante as férias e lhe proporcionara uma casa confortável onde podia passar os fins de semana e as férias. 

			O seu emprego na Valtinos Enterprises foi o primeiro passo de Merry para a sua verdadeira independência. O trabalho era bem pago e dava-lhe tempo para ir procurando outro mais adequado, para além de lhe permitir viver em Londres sem ter de depender da ajuda económica da tia. Alugara um quarto num apartamento velho e começara a trabalhar na VE, muito esperançada. 

			E, no primeiro dia de trabalho, Angel saiu do elevador e ela ficou com falta de ar, como se lhe tivessem dado um murro no peito. O seu cabelo, preto e encaracolado, parecia sempre despenteado e o seu rosto bonito e moreno parecia ter sido esculpido por um génio, com as maçãs do rosto altas e exóticas, o nariz direito e estreito e os olhos cor de mel; uns olhos, como ela descobriu muito depois, que podiam tornar-se tão duros e cortantes como um diamante preto. 

			– É nova – comentou ele, enquanto a examinava de cima a baixo. 

			– É o meu primeiro dia, senhor Valtinos – respondeu ela. 

			– Não esbanjes os sorrisos com ele – sussurrou a sua colega, enquanto Angel entrava no escritório. – Não seduz as empregadas. De facto, corre o rumor de que despediu duas das suas secretárias por querer levar a relação profissional para um plano pessoal. 

			– Não me interessa – respondeu Merry. Na verdade, raramente se interessava por um homem.

			Ser criada a ver a mãe a procurar o homem dos seus sonhos sem descanso e sem prestar atenção a mais nada do que o que a vida lhe oferecia, assustara-a. Depois de ter sobrevivido a uma infância instável, apreciava enormemente a segurança e estava disposta a estabelecer a sua própria empresa contabilística. Nunca corria riscos. Evitava-os a todo o custo, mais do que qualquer outra pessoa que conhecia. 

			Essa precaução inata fizera com que, durante os seus anos universitários, se dedicasse a estudar e tivesse pouca vida social. Saíra com alguns rapazes, mas nenhum lhe interessara o suficiente para ir para a cama com ele. Nunca sentira paixão nem amores repentinos como a mãe. Gostava de ter uma vida tranquila, por isso, era inexplicável ter-se tornado íntima de um homem tão volátil como Angel. 

			A verdade era que Angel e ela, no papel, faziam um casal péssimo. Angel era volátil e de um temperamento vulcânico que entrava em erupção cada vez que alguém dizia ou fazia alguma coisa que ele considerava uma tolice. Era intolerante e de trato difícil.

			Durante as primeiras semanas de trabalho, Merry vira, com muita frequência, empregados pálidos e enervados a sair a toda a pressa do seu escritório. Era muito impaciente e exigente. Embora parecesse um modelo com os seus fatos elegantes de marca, era um tirano e um viciado no trabalho e no sucesso. A única coisa que Merry admirara nele, naquelas primeiras semanas, fora a sua inteligência. 

			Enquanto servia café na sala da direção, ouviu-o a expor argumentos com palavras muito bem escolhidas. Reparou que os outros o ouviam e admiravam a sua inteligência enquanto competiam para o agradar e impressionar. Às vezes, apareciam mulheres loiras e belas para ir almoçar com ele, mulheres de um tipo concreto, que pareciam escolhidas pela sua figura e pelo seu rosto, ambos invejáveis, e pela sua capacidade de olhar para ele, embevecidas. As que chegavam sem convite não atravessavam a porta do escritório. Tratava as mulheres como um divertimento passageiro que descartava assim que se aborrecia e o desfile de rostos novos indicava que se aborrecia depressa e com facilidade. 

			Em resumo, Angel Valtinos não devia ter atraído Merry, já que se gabava de todos os defeitos que lhe desagradavam num homem. Era egoísta, viciado no sexo e no trabalho, era mimado por causa da vida de luxo que tinha e era o centro de um excesso de admiração e atenção que não lhe fazia bem.

			Contudo, embora trabalhasse para ele há seis semanas, era-lhe impossível deixar de olhar para ele. Chamava a atenção de todos os presentes ao entrar numa divisão. Até a sua voz era profunda e carismática. Ao ouvi-la, uma mulher não tinha outro remédio senão virar-se para olhar para ele. A sua personalidade dinâmica invadia o seu quartel-general em Londres como uma descarga de energia e as suas mudanças de humor faziam com que os empregados estivessem nervosos e sempre dispostos a agradá-lo. A Valtinos Enterprises parecia morta quando ele estava no estrangeiro. 
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